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Para saber mais acesse 
as nossas mídias sociais!

Faixas de contribuição à Previdência 
dos servidores são reajustadas 

e salário de aposentadas e 
aposentados sofrerão impacto

Manaus enfrenta duro período de 
segunda onda da Covid-19 e importa 

oxigênio da Venezuela

Os servidores públicos da União – ativos, 
aposentados e pensionistas – deverão contribuir 
mais para o regime próprio de Previdência. Os 
valores das faixas salariais de contribuição subiram 
5,45%, conforme portaria publicada na última 
quinta-feira (14) no Diário Oficial da União.

Desde a reforma da Previdência, as contribuições 
passaram a ser reajustadas todos os anos 
pela variação do Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor (INPC) do ano anterior. O aumento 
é o mesmo aplicado aos segurados do Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS) que recebem mais 
de um salário mínimo.

Aprovada em 2019, a reforma da Previdência 
estabelece alíquotas progressivas de contribuição 
para cada faixa salarial, que variam de 7,5% a 22%. 
Servidores que ganham mais pagam alíquotas 
maiores para custear a aposentadoria, os auxílios 
e as pensões de quem passou para a inativa.

Com a tabela atualizada, as faixas de incidência 
ficaram da seguinte forma:

Após duras batalhas, no dia 12 de novembro 
de 2019 foi promulgada a Emenda Constitucional 
103/19 que mudou as regras de aposentadoria no 
Brasil. O Sintsef esteve na linha de frente dessa 
batalha contra a Reforma da Previdência junto com 
a CUT, demais centrais e movimentos sociais.

Com informações do site Agência Brasil/EBC

Após a principal empresa fornecedora de 
oxigênio para Manaus, White Martins, dizer que 
vai importar oxigênio da Venezuela para a cidade 
brasileira, o governo do país vizinho se manifestou 
e disse que irá ajudar com o insumo. Nesta quinta-
feira (14/1), o chanceler venezuelano, Jorge Arreaza, 
usou as redes sociais para afirmar que conversou 
com o governador Wilson Lima (PSC) e colocou à 
disposição o oxigênio necessário para ajudar o 
estado. 

“Por instruções do presidente Nicolás 
Maduro, conversamos com o governador do 
estado do Amazonas, Wilson Lima, para colocar 
imediatamente à sua disposição o oxigênio 
necessário para atender a contingência sanitária 
em Manaus. Solidariedade latino-americana antes 
de tudo”, escreveu Arreaza.

O estado enfrenta um caos na saúde pública com 
o aumento dos casos de covid-19. Nesta quinta-
feira, foi necessária a transferência de pacientes 
para outros estados devido à falta de oxigênio 
na unidade da Federação. Para conter o aumento 
dos casos da doença, o governo estadual decretou 
toque de recolher.

Matéria completa no site Correio Braziliense
#OxigênioParaManaus #SOSAmazonas


